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Ex-presidente do Banco 
Central de FHC, ele foi 
citado por Aécio como 
futuro ministro da Fazenda 
em caso de vitória tucana 

Débora Bergamasco 

Enquanto a candidata Marina 
Silva (PSB) gera dúvidas sobre a 
condição de sua eventual políti-
ca econômica, o concorrente ao 
Planalto do PSDB, Aécio Neves, 
anunciou na noite de anteon-
tem que, se eleito, o economista 
Arminio Fraga será seu ministro 
da Fazenda. A ideia é se diferen-
ciar da adversária e passar um 
clima de previsibilidade ao mer-
cado. O ex-presidente do Banco 
Central falou ontem ao Estado 
e reafirmou sua política ortodo-
xa - no início do ano, chegou a 
dizer que o salário mínimo do 
Brasil havia subido demais. Nes-
ta entrevista, disse que a respon-
sabilidade fiscal é compromisso 
dos tucanos para reduzir "o ní-
vel de incerteza" no País. 

O que haverá no seu ministério 
da Fazenda que não existe na 
pasta atualmente? 
Um compromisso firme com a 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 
Essa foi uma grande conquista 
que não aconteceu da noite pa-
ra o dia, mas que foi cristalizada 
na Lei de Responsabilidade Fis-
cal. Com  certeza, nós estamos 
assumindo o compromisso de 
ter metas bem definidas, calcu-
ladas de maneira transparente, 
sem uso de artifícios ou de des-
pesas não recorrentes. De for-
ma que isso dê tranquilidade pa-
ra que as pessoas aqui no Brasil 
reduzam o nível de incerteza e 
que isso ajude a construir as 
condições para termos no País 
uma taxa de juros mais normal 
e para valer, de maneira susten-
tável, não voluntarista. Isso con-
tribuiria muito para fazer essa 
economia funcionar melhor. 

O tema da transparência tam-
bém é muito importante. Preci-
samos ter o orçamento que seja 
um só. Que não tenhamos orça-
mentos espalhados por outras 
áreas de governo, como em ban-
cos públicos. Que ele seja com-
putado de uma forma que cum-
pra com seu papel político e de-
mocrático. Ser um fórum - e 
apenas um - de discussão da so-
ciedade, sobre o que fazer com 
os recursos. Isso dá a eficiência 
do ponto de vista econômico e 
dá também uma melhor gover-
nança para o País. 

Com o que o senhor se compro- 

mete, o que não terá no seu mi-
nistério? 
Falta de transparência, criati-
vidade contábil decisões que 
propõem muito peso no cur-
to prazo em detrimento do 
bem maior a médio e longo 
prazo. Um exemplo que vem 
acontecendo é desenhar os 
leilões de concessões de uma 
forma para maximizar receita 
em vez de ter urna visão mais 
completa de longo prazo. É 
preciso observai -  a eficiência 
do preço na economia como 
um todo e, obviamente, tam-
bém em relação ao que é bom 
para o consumidor. 

Há uma crítica de que o minis-
tro da Fazenda, Guido Mantega, 
não teria autonomia suficiente 
para conduzir a pasta por causa 
da ascendência da presidente 
Dilma Rousseff sobre o ministé-
rio. Em um eventual governo Aé- 

Compromissos 
"Nós estamos assumindo o 
compromisso de ter metas 
bem definidas, calculadas 
de maneira transparente, 
sem uso de artificios ou de 
despesas não recorrentes" 

"Vamos ter gente com 
experiência comprovada em 
áreas notoriamente dificeis" 

"A política de aumento 
real do (salário) mínimo 
continua (com o atual 
modelo, que leva em conta 
o PIB). São palavras do 
próprio Aécio" 

cio o senhor, como ministro, teria 
mais liberdade para trabalhar? 
Todos os ministros se reportam 
ao presidente, trabalhando com 
aquilo que ele determinar. No 
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seriam as metas, como por 
exemplo de superávit primário 
e outras mais qualitativas, como 
de reforma tributária. Caberia 
ao Ministério da Fazenda tratar 

de atingir essas metas. É um as-
pecto absolutamente central de 
uma democracia que o orçamen-
to seja discutido dentro do Exe-
cutivo e do Legislativo também. 
O Ministério da Fazenda faz 
muitas outras coisas, como agen-
da de reformas microeconômi-
cas importantes para o cresci-
mento. Elas seriam conduzidas 
pela Fazenda e também com ou- 
tros ministérios. Como por 
exemplo, temas do mundo do 
crédito, várias dimensões do 
custo Brasil, itens da infraestru-
tura, mercado de capitais etc.. 

Como o senhor escalaria a sua 
equipe no Ministério da Fazenda? 
Vamos ter gente com experiên-
cia de fato comprovada em várias 
dessas áreas que são notoriamen-
te dificeis, como Tesouro, área in-
ternacional, áreas de política eco-
nômica, Precisamos ter pessoas 
com competência, energia e com 
um alinhamento de visão do 
mundo, uma visão moderna, sé-
culo 21. Além da experiência, tra-
zer pessoas mais jovens. Tem 
muita gente na faixa dos 3o e dos 
4o anos que traz energia, uma pe-
rene abertura para ideias novas. 
Estou em contato com gente que 
quer colaborar, não só com suges-
tões, mas que quer arregaçar as 
mangas e ir para Brasfiia. 

Como seria a política do salário 
mínimo do governo Aécio? 
A política de aumento real do 
mínimo continua (com o atual 
modelo, que leva em conta o PIB). 
São palavras do próprio Aécio. 

Pesquisa MDA diz 
que Marina vence 
Dilma em 2 0  turno 

A pesquisa MDA, divulgada na 
manhã de ontem pela Confedera-
ção Nacional do Transporte 
(CNT), apontou que a candidata 
do PSB à Presidência, Marina Sil-
va, deve estar no 2 2  turno da corri-
da ao Palácio do Planalto. A presi-
dente Mima Rousseff está em 
primeiro lugar, com 34%, e Mari-
na, 28%. O candidato do PSDB, 
Aécio Neves, alcançou 16%. 

No confronto do 2 2  turno, Mari-
na venceria Dilma por 44% con-
tra 38%. Numa disputa entre Da-
ma e Aécio, a presidente se reele-
geria com 43% e o tucano, 33%. 
Numa disputa entre Marina e Aé-
cio, a candidata do PSB registra 
49% e Aécio, 25%. O MDA divul-
gou seus resultados com uma 
casa decimal. O Estado arredon-
dou o resultados, pois as casas 
decimais sugerem uma precisão 
que nenhuma pesquisa de inten-
ção de voto tem. 

Foram entrevistadas 2.002 pes-
soas, em 137 municípios de 24 
unidades da federação das cinco 
regiões, entre os dias 21 e 24 de 
agosto. A margem de erro é de 
2,2 pontos porcentuais. 

O resultado é semelhante ao 
registrado na pesquisa Ibope, fei-
ta a pedido do Estado e da TV Glo-
bo. Na sondagem, Marina abriu 10 
pontos porcentuais no primeiro 
turno em relação ao terceiro colo-
cado, o tucano Aécio Neves, 29% 
a 19%. A pesquisa apontou ainda 
que 78,2% dos entrevistados afir-
maram acreditar que a comoção 
em torno da morte de Eduardo 
Campos poderá influenciar na de-
cisão do voto. / RICARDO BRITO 

Arminio Fraga, ex-presidente do Banco Central no governo Fernando Henrique 

Arminio diz que sua 
`nomeação' reduz 
`nível de incerteza' 
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dia a dia da gestão do ministério 
haveria, sim, independência, 
mas muitas das decisões são de 
natureza política. É evidente 
que o presidente definiria quais 

Promessa. 'Política de aumento real do mínimo continua' 


